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. O 3RJ1RIPE é destinado a sustentar
,«<? idéias liores, proteger a causa da
justiça, e propugnar pela fiel obser*
*vançia.da Lei, e interesseslocaes.
A redação sò è responsável pelos seos;

. artigos; todos os mais, para serem pu-
hlicados, deverão vir kgqlisados.
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O preço da assignattira é
Por um anno 4$000
Por 6 meses somente 3 £000
O jornal sairá todos os sabbados.
Os assignanles terão grátis oito li"
nhas por inez, as mais serão pa-
sras a GO reis cada uma.
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SABBADO 29 DE MARÇO DE 1856. RUA DA MATRIZ.
TYPOGRAPHIA DE MONTE $ COMP.
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A ANNONCIaÇÍODE NOSSA SENHORA.
( O dia 25 de Março )

A Annunciação 
'de 

Maria, e a Incarcação do
Friho de Díms, são os dous nysterios, que a J\
gteja celebia nesse dia, n y uerios estupendos, nos
quaes Deos fez brilhar as suas divinas perfeicões,
pt obra prima da sua infinita Sabedoria. Seduzi**
dos pelos encantos ria iriol,;tria, p,u sepultados na
embriaguez das paixões, a rr.aior parte dos homens
comão à sua perdição, e nem ao monos conheci-
ào a sua riesgnça : Roma senhora do inundo go-
Zava em paz rias suas conquistas sob a.domimeão
do mais cebbre rios seus Imperadores; e á exce-
j$-ao do único Deos .verdadeiro, a quem não re-
conhecia, ejlh adorava no seu Par,te«.n as riivín-
Caries rie todas as n;.Ç:5es, submettirias ao seu scep-
itro e á> suas leis. Jerusalém sim adorava o ver-
dadeiro Deos, mas avnssUlaria por huma polen-
cia estrangeira, e enganaria á cerca ria natureza ria
liberdade que os seus Pro| betas lhe promettião,
ella se lisongeava de ver dentro rie pouco tempo
trinmphar nos seos muros hum vingador e hum coii-
qnívtarior, que o Ceo lhe não tinha promettirio.

No meio destes desvarios e destas, illuões a-
.,pioxuoava-se o tempo das misericórdias de Deos.

Maria, destinada nos eternos conselhos para ser-
vir de in.-trumento â s«lvução do gênero .humano,
entregando-se inteiramente á dire- çao do Senhor,
em breve vai experimentar os maravilhosos t fTVi-
tos da inefável caridade rio Altíssimo. Arm.nlie-
ce, brilha finalmente com o rraior esplendor, esse
dia espetado havia mais rie quatro rmí annos, em
que huma Virgem havia rie .ser Mãe, e hum De-
os fazer-se Ilomem. O Archmjo Gabiiel, mim
dos sete Espíritos que estão sempie diante rio
Throno do Senhor, Gabriel, que tinha consolado

:J0 Propbeta Daniel;, ansignahmdo-lhe com lama
exactiriuo o tempo fixo da vinda do .Messias, tia-
briel, enviado pelo Altisssimo, presenta-se per.an-
te esta Virgem, desconhecida do mundo, Viiírem
pobre, ainda que descendente ria f.mrilia mais" il-
Listre, crie huma longa serie de Patriarchas e rie
lieis; Virgem puta e sem mancha, posto que des*
posada com José, que Deos lhe tinha dado para
guarda ria soa inocência. Penetrado ria mais pro-funda veneração, o celeste rnessa^eiró entra no a-
poiento de Maria, e. assim lhe falia : JJeos te sal

ve, cheia de graça, o Senhor he comtigo, bcmdi*
ta es tu entre as mulheres : pdaora*. admiráveis,
qne encerrão os mais augustos iry terios, e os
mais altos louvores, que podem convir a huma
creatura; palavras que a Religião nos manda pro-1
rtnnc ar tão repetidas vezes, e que ri íi o rievenão
ser numa repetidas sem que fossem aéonvpan.lia-
rias rios mesmos senlimentí s rie respeito, com que
o Archanjo então as proferio. Mas que monos
poderia elle dizer áquedla, n quem Deoj? ia <n-
giandecer com o titil de Mia Mae í Deos le sal-
ve, chria de graça. Na verdade aquella, d quem
arioinavão os dons rio .Espirito Santo, què bnbl?
tava no seu casto coração, e que a torro vn digna
da M&terriciarie Divina, era cheia rie g> C ; naò

¦ daquella plenitude, que só contem a J. Christó?,
mas de huma -plenitude 

que excede mconipara-
velmente a de todos os Santos e Espíritos bem-
aventurados. O Senhor he comíigo. bim o Se-

.nhor he com Maria pela multiuào dos seus dons',
pela presença do seu Espirito, pela (xcoílencia

,rios 8tus favores, e em bt>ve o será rie huma ma-
neira mais ineíFavel.. tornando-se M/ié do Rederni-
ptor do gênero humano. Btmdita cs tu entre as
mulheres. Bernriita por Deos pela s-inguh r pre-

. ferencia com q'a escolheo para servir qvo complemento
dos Feus desígnios; bernriita pelos Anjos, que a satirizo

. jii como sua Rainha; bernriita pe 1 s hjriueiis; pérqde

. todas as gerações a chamarão be.uráv.erúiíraílá
Ao ouvir as pajrvvras do Ardu-.cjo Waria se

perturba, a respeitosa linguagem, rie qnê/Vllè Os.a,
assunta a sua modesta timidez; eonontra se em si
tnesna, medita, examina donde podéni partir ps-

. tes magníficos elogios, rras o envo.rio do Adtissi-
! mo, reconhecendo no silencio rie oí-aria o eu ba-
r r^iço em que tudia ficado, .respeiteüih rnté íhetSÍz:

, Não temas, Maria, pois àèhaslc gtrriça diante de
. Deos: eis conceberás no teu ventre, 'e 

pafUâs hum
Filho, e por-lhe-has o Nome de Jesus: cte se-
rà grande, e será chamado Filho dó diti^imti, e
o Senhor Deos lhe dará o Tktorto de seu Pai
David: e reinará eternamente na Casa de Jacob,
e o seu Reino nao terá fim

Era isto o que o P-r.oj»|ieta Daniel havia an-
nunciado, ¦ 

quando, desenvolvendo a suecessão dos
grandes impérios, que deviaò levantar-se sobre as
ruínas do rie B hy! mia, dizia a Nabucliedorio^r,
que o Deos do Ceo suscitaria hum Reino que
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nunca Iwria *3 ser destruído, nem passar a outro

povo; figwande assim a Igreja visível de J. Ums-

to. «ae n'ie acafeiuá,. esmo sucessivamente acoiv-

tece a todas as monarchias humanas, mas que ha

de ter •* durarão do mundo. _ :; -:'

Nao duvidando, cèiiio;' Sara, e como Zaehavias,

mas não se julgando <%,a de Iwms tão alia iner-

cê de huma tão- sublime distineçao, Mana se di

riM ao Af-cbioijo, « assim o interina; Como se

hm isso, pois eu não tomMeço varão f Testemu-

jihíndo por este modo o extremo com que ama-

va a virtude <üt pnresa. Mus o 4rchaajo prom-
piamente a satisfaz com esta terminante resposta:

O Espirito Santo descerá sabrt ti, e a virtwte de

Missimo (e cobrirá com a sua sombra; « por %s-

so -o'Santo., que ha de nascer ée ti, sèm chama-

do' Filho de Bem.
Hum raio de pura luz escl.areceo então õ espt-

rito de Maria, fazendo-lhe comprehender tão ine-

ffiveis mysterios, e introdozindo-a na profundidade
dos desígnios celestes. Mas o celeste nmicio, co-

ma em áéiüiflr «as. maravilhas que nella se.h-.m-

áo de cumpria arada côntihV.òti dizendo: Ahi tem

tu a babel iua parenta., que concebeo hum filho
na sua velhice; e este he o testo mez da que se

diz estéril; porque a Deos mia he impossível. U

ArchaniO se calía, e a corte celestial se conserva

em expeetação á vista deste novo e solemne es-

BectâGulo. Que momento 1 ! 1 Basta que Mana,

instruída' como está acceite as divinas promessas
con todas as conseqüências, que lhe amn.ncia o

Banimento de hum Filho, encarregado das in.qu.-

dadfes <ios homens, e o inundo esta salvo. s. .. .

Ella ss acceita com tanta docilidade, como hero-

Íso>n' com tanta intrépida, como humildade: Eu

bquí íh Marta, a escrava do Senhor, faqa-se em

mim segundo a tm palavra. O u.essageiro ceies-

tP sÕ esperava este consentimento, a sua comuns-

Ui> estava Analisada* elle se retira. Então por o-

Ira do Espirito Santo he formado no casto seio

de Maria, do seu eangne virginal e da sua pro-
iria substancia, o Corpo adorável do Homem Ue

c- no mesmo instante cria Deos huma alma igual-

pente perfeita que une a este Corpo Sacr.osanto,

e o Verbo Eterno efTeiiúa a União Divina, em

viro.de da qòa! hum Deos he homem, hum homem

1» Deos, huma Virgem he mãe; a humanidade san-

% wMitifica-se com a substancia divina-, e nao laz

com o Vttíbó' mais do que huma mesma pessoa
c-ü -« duas naturezas, divina e humana, em J. Chns-

to verdadeiro Deos, e verdadeiro homem juntamente.'Assim 
se cumprio este mysterio promeU.do aos

Homens tantos séculos antes, predicto pnr tantos

I>-,-„;,hMas, e desejado por tantos Patriarchas. A-

. címirável prodígios, que lánç» os fundamento* da

Reliftiâo Divina, que venturosamenie professamos.
E poderemos nós ficar insensíveis contemplando

: 
este mysUrio, maravilha inftffavel da Onmipotenc.a,
da sabedoria, e do amor de Deos para com os

homens ? Poderemos ficar insensíveis considerando

a exaltação de Maria, eh-vada hoje á ".compre-

hensivel dignidade de Mãe de Deos? Como Mae

de Deos ella está constituída Rainha do Ceo, bo-
: berana dos Anjos, Senhora' do Universo, refugio

ào* peccadores, meifianeira da salvação-, coopera-
' 

dora da redempção. Seu Filho será grande pelo
esplendor dos seus prodígios, pela subhmidade das

suas virtudes, pela profusão das suas graças: o seu

Evangelho será annunciado até ás extremidades da

terra; elle renovará a face do mundo, e sobre as

ruínas de todas ns falsas religiões levantará o es-
tandarte da sua Reügião triumphante. Maria tam-
bérn será grande: os bosques e os desertos, do
mesmo modo que as cidades e as províncias, en-
toarão os seus louvores; os grandes, os príncipes,
os potentados dn terra humiihnr-se-hão na soa pre-
sençjBC.,Yo, oíFerecendo-lhe o tributo de suas ho Hiena-

ge-n.s Que gloria para nós unirnio- nos ao Fdlío
e a Mae, adorar a Jesus e honrara. Maria! Tes-
teniunhemos pois ao Verbo Inoamado o nosso jus-
to reconhecimento pelas cópiosàs graças, que vem
liberwlisHr ao mundo Rcconhi çamos a grandeza
de Maria, elevada hije á -mais eminente dignida-
de, e constituída objecto da admirarão e das conv-

placencias do mesmo Ceo. Hum Deos se fez ho-
mem para salvar os homens! Çue motivo tão po-
de roso para empregarmos todos cs nossas esforços
no importantíssimo negocio da nossa salvarão !• Ma-
ria Santíssima nos deu o exemplo da humildade
mais profunda na sua mesma exalt;ç;k>, e da mais

perfeita conformidade com os divinos decretos 1

Que admirável modelo da vida christã í ( Religião )

Sem religião, a ordem publica he impossível.

( Continuação do numero 36)

He fácil expor n'urri livro os males, que a Re-
ligiâo tem oceasionado, ou de que tem sido o pre-
texto por causa da ambição, Ou do orgulho dos
homens; mas porque motivo se ha de lançar hum
véo sobre os bens immensos, de que só ella he a
origem pelas suas máximas, e peio seu espirito ?
A sociedade goza dos seos benefícios., sem qoazi
o advertir. Todos os bons sentimentos, que ella
imprime nas almas; toda a compaixão e genero'si-
dade, que inspira; todas as consolações, que der-
rama, eseapâo ás nossas vistas: pias a sua aeção,

por ser oçculta, n£o he menos real: he como es-
se calor vivificante, que anima a natureza; quefaa
germinar as plantas, e amadurecer os fruetos, sem

que se perceba a sua influencia Diz-se na ver-
dade algumas vezes, o que hum povo se tornou

pelo abuso, que se pôde fazer da Religião; mas

he preciso comprehender também, o que viria a

ser sem ella o mundo social Para me séryir das

palavras de hum orador illustre dos nossos dias (Mon*
Usquieu ) :u A Religião he ávida do corpo político;
ella ió lhe deixa a escolha, ou de se consevar com

ella, ou de se dissolver sem ella."
Certamente, Senhores, não o duvideis, sém a

Religião ver-se-hião mais qne nunca as famílias

perturbadas pela discórdia e libertinagem, esposos
sem união, fuhos sem respeito, e criados sem fide-
lidade: ver-se-hião mais qne nunca seres contra a
naturefca, <|"^ n.ao sendo já contidos pelo freio de
huma edücàcáo religiosa, conhecerião desde a sua
mais tenra n.ocidade as astucias e a audácia do
crime, e apresentarião diante dos tribnnaes assusta-
dos o mais horrendo de todos os espectaculos, o
dos crimes na própria idade da candura e da in-

nocencia; ver-se-hião malfeitores, que desembara-

çados do temor da justiça divina, calculariáo fria-

mente, qiíe em fim o tempo do supplicio será curto;

qUp/ caininhnriâo depois ao cadáíalsò levando sobre
o rosto, não a palidez e a deshonra do crime, mas

quasi o soeego da vertude; e darião as§irn ao po-
vo o terrivel exemplo de hum criminoso, qne morro

sem temor, e sem remorsos; ver-se-hiãp. homens,

une formarião os projectos mais insensatos e lalves

os mais desastrosos para a sua pátria, nu idéa que
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indo acaba no tümulo, e qne se fosse necessauo,
afrlo facilmente escaparpeh, smcidio «o c|t -

SO e ao opprobrio. Sen. a Religião em fim ver-

Llhmo mais que nunca por to.U a parte egoístas,
f T-nL a «na vista cios bens da .Viria fntu-

?rVÍ ve seriâo8 mi,is sollici.os pelos bens da

v! H nresent^, ««ais consumidos de desejos ambu
P >?n,; tocados dos males alheios, menos

t*Mf->çnç menos iyv«?-v,v.->

cSés de sacrifícios generosos, emais propensos

a El as desordens, que sao o fl,.S„)l« dos Es-

assim cômodas famílias. ProuVerã

S cíueeu nao tivesse feito mais, que traçar hu-

S nmmra imagina.ia, e qne a nío tivessamos v.s-

r.-ah.ar-se de maneira alguma entre, nòs! Mas -

MMkõ e« appellar para o observador, para o

Wien publico, para o magistrado para aquelles,

WMo armados da espada da lei contra os mal-

fmre e perguntar-lhes, se nao he verdade, que .

tSSuM dos sentimentos religiosos tem te.to

mais communs, e mais prematuros os crimes e d*-

S dens de todo o gênero; e, para chamar as cousas

S seu nome, nâo-s,rá verdade, que se tem vis o

descer de íiM WW* espantosa o escândalo

do suicídio, do infcnticidio, do concubinato, dos

filhos igitioos, e desse'crime de ta sorte repel-

Ido pW natureza, qne Im, legislador da antigüidade
Ligou nas s.ías leis, que o devia suppor .mposs.ve ?

<)' vós que. pelo meado do ultimo século le-

vantastes' a vos à maneira do som da tromheta,

p péS«rdcs 0 ódio e o desprenda Re bgiao

Jó, tendesrevindic.ado só para vos a gloria dele-

des livrado o corpo social de huma enfermidade

vSeÜ dos «caar* do «.«r talo, do fanat.s-

So Viima palavra; e não conhecesles que depo-

T,X no seu seio os germeri. da rmna», e da

Se> Com os vossos syslemas não haveria ma-

2 anaiísmo religioso, convenho; ,m,.s havermo os

$i Sos profuhdls dos vidos mais objeçtos* mais

5Wo -goismo mais devorado.-, da depravaçao

Sais refinada, até que em fim, estando dis.oW.Hoi

Litismo de todas as pavões desenfreadas; O f n^

Wm religioso perturba a sociedade; a impiedade.

|P á vida;; o primeiro he essa tempestade,

L.,e agita, d^cépa, e arranca os ramos da Fflsis

J or arvo.e;'a segunda he essa chaga oceul-

t «e a consome, até à sua raiz; e bem se po-

dlííer como hon. escriptor celebre, que-a .nd.f-
!• Vl,:i.,.'*i'ifii'ca Ite a Uanquillidadè da mor-

a um dos membros da Conimissao abaixo assig-
mtda afim de que tenha o dfesliriio conveniente no
momento opportunm A Conmuss^õ ;de soecor-
ro espera que nem nm dos cidadãos aquém latia
em nome de um dever tao sagrado, negue-se a „m recla- -

mo tao insto: â caridade é entre as virtudes chnstans
a ci.ie mais engrandece o homem e q> .mus «grada a

Deos. Crato 18 de março de 1856*'. 
, Os membros da Commissão. ,,?

Joaõ Clemente Pessoa ée Mello.
Leamlro de Chaves t Mello RalisUm- s ;
éntonio Raimundo tirigéo 'dos Santos.

: Joaquim Lopes Raimundo do Bilhar, _ .^
T tista das pessoas mie • subscrevem um donativo '

ou esmola para soe/corro a pobres» clesvalida no
caso de que seja esta cidade acommettida pelo cho-
lera-morbus, devendo cada um entregar o donotivò

-ou esmola com que contribuir para o fim indicado.
ao membro da comniissaõ Joaquim Lopes RairnuO-
do do Bilhar; que a todos passara'recibo declarai!-
do q' tornará a entregar o donativo recebido no caso de

q' sueceda naõ sermos acominettidos do mesmo flagello.

Subtcriplores os Senhores

Joaquim L. R dò Bilhar . >
Antônio L. A. Pequeno Júnior . *
Jozè Fernandes Vieira .
Domingos J N. Jaguaribe . »
Joaquim' Pedroso Bembem » ij
Leandro de Ce M. Ratisbona .
JoaòC P de Mello -.'•" •
Pedro J G. da 8üva
Carlos Jozè da Silva * •
Joaquim F de A. Candeia . *
Uo». anônimo . ; • •
Antoniú Raimundo Erigido dos S.

1

50$0Ü0
ôt)|D0é

^ SOítOOO
20^000
so$ooo

10$000

íosooo
10$000

A BSMOLLA

te

A COMMISSÃO i)E SOCCORRO.
Sendo possível que naõ fiquemos salvo^o ter-

¦tivel'contagio do cholera-morbus que vae devastar.-

do tantos pontos importantes do Bmd, a convm-

do antes d -tudo prepararmo-nos para apostar os ei-

fciio do mal que nos auiiaÇa, é mister que nes-
¦S libre empenho, endtemos o que se tem praticado

t, outras partes, onde. as classes mais abastadas

B sociedade reconhecendo qne os recursos do go-

verno saó por de mais exiguos para acod.r a to-

dos W geral, soecorreram com promptos donat.vos

! esTolas a pobresa déav.lfda, que quas. sempre

!uccumbe nas cises epidêmicas, se a car.dade pu-

Scae particular nao lhe proporciona os ...elos pa-
J *mdal-a a vencer o mal commum.

O mósoois igualmente no Crato um exemplo de

^ridàde- 
'contribua cada mu antecipadamente com

o dunÍ'vo ou estiver em suas forças, entregando-,0

P. Que .entendeis por esmolla ?
É Entendo todos os soteorros assim ejpiritnaej?^

cfcmo corporaeS) com os quaes o proVmip pode seiv

ajudado. 
'Chamaô 

se os primeiros, esmola corpo-

ia!; e os segurudo, esmola espiritual
p. A esmola be obrig: çaõ indispeíisavel ?

R, Sim, para todos aqueiles> que se achaõ eni

estado de a faser. , >' .

P. Em que ?e funda essa obngaçr o ?
R. 1, No amor que devemos ao próximo. Pois

naõ o amaríamos, se faltássemos a assistir-lhe na ne-

c-ssidade, podendo Tisello. Sc algum, diz S Jo-

xiôi sendo rico iisse mundo, e vendo a seo irmão em

necessidade, lhe fecha o comnv,. e M entranhas, d*

que* modo habita nelle o amor de Deos í
2 No preceito, e amiaças de Jesus. kt Apartai-

*oa'da mim, malditos, dirá elle aos nprobos, ide áo

feio eterno, que eftava preparado para o diabo, e

pára seus anjo; porque tive Tome, en; o me desses

decomer; tive sede, e ..aÕme desses debeber; tive ne-

cessidade de pousada, e naô ma desses; estive nu, e

naõ me vestisles; estive enfermo, e encarcerado» e ono

n,e visitastes. . Todas as veses q' o naõ (pstes com

um destes pequeninos, a mim o nao bsestes.

Se este OracoÍo,pu^ para milhor dizer^ este rM^úe

Jesus Christo nao atemorisa aos Ghristaõs* e naõlheâ

abra as entraiihas a favor dos pobies, e.sia.6 endnTéci-

dos^ e, se me atrevo a díselio, no numero dos reprobos*

p, H<!* i-itil a esmola r
E. Ainda he mais útil aos que a fasem, do que a-

LEGÍVEL
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qne-Hés; q5 a recebem. íkrs ao pobre um soccorrp ôadu-
c'o,çe d'pouco preço, e com elle comprais a vida eterna.

.P> Quaes saõ as utilidades principaes <!a esmola ?
u. i f loArocura-rios a esmola o peroao oe nos^

,o
s peco a d os.

Concilia-nos o favor de Deos. 3. He hum
meio de sati«sfa serro os a sua justça. 4, E nos dà
huma grande confiança diante de Deos no tempo da
Oraçjiõ, e dos trab dhos. • •. .

P. Que deve dar cada hum para satísfase-r ao
preceito da esmola ?

R. Tudo o que lhe sobeja tirado o necessário.
Ha duas sortes de necessários: o necessário á

vida, e o necessário ao estado. O necessário a vi-
da he o que se fas preciso para comer, é vestir;
o.necessário ao estado lie o q• se fas pcrciso para con-
servar a decência do estado, e dá própria condi-
çaõ, pondo de parte o lixo, -a avareza, &c.

.Cada hum he pois obrigado a dar aos pobres tu-
do o q?ie resta, depois de haver tomado o neces-
sario «o esta d o; e isto basta nas necessidades com-
niuas, mas naõ he bastante nas necessidades gr a-
ves, e ainda menos o he nas necssidades extremas;

P.. Q.ue entendais por estas difíerentes necessi-
cia des dos polo es ?.

R. A necessidade extrema he nqurfla, em que se
acha o pobre, que' morre de fome, senaõ for'assis-
tido proinptamente.' As necessidades graves saõ a-
quella s," em (r'esíaõ os pobres q' se ach-õ em perigo
de morrer de fome.* As necessidades commuas saõ
aquellas. q? padecem ordinariamente todos os pobres.

P. Isto snpposto, qual hé a obrigaçió'dos ricos
nest?^s differentes necessidades ?

R Nas necessidades commuas devem os ricos
dar todo o superífuo ao estado; nas necessidades
graves devem com prudência tirar slgmlm ocm-sá;-'{Io
necessário ao .< estado mais, ou menos, conforme as
necessidades f»rem maiores,-mi menores; e nas ne
cessidades extremas devem assistir aos pvbréè com
tudo o que resta depois do necessário a vida.

P. listão- os ricos obrigados indispensaveimente
|l seguir esta pratica ?

R Sim. E aquelles, que o naõ fasem se perdem,
P. Qual heo tempo rias necessidades graves ?
R. O tempo das fom.es, f\ ios'excessivos, e pestes*
P. Que condições devem acompanhar à esmo-

a para ser útil e meritoria ?
R. Deve faser se 1. Promptamente 2. Com a*

Jegria. 3. Com animo caritativo, e affecto de com-
paixão 4 Com humildade 5 Com prudência e des-
Cripçaõ 6 Com justiça, e dos bens, de que ca-*
da hum pode dispor coiforme as leis.
Digo dos bem dè que cada hum pode dhpor conforme
as leis, para que se entenda, que ninguém pode em
consciência dar aos pobres 1. Os bens de Outro
porque se devem restituir a quem pertencem. 2v Q'
nenhum pode dar esmola dos seos próprios bens,
quando as leis lhe mo permittem a disposiç õ dei-
!e§. lim ta! caso he preciso o consentimento do
tutor, curador, ou de outro qualquer, a quem per-
tence a dispensaç>»õ de taés bens.

P. Sao obrigados os pobres a dar esmola ?
R N nguem he obrigado a liuih impossível. Mas

nao ha pessoa alguma, que naõ po^sa faser esmo*-
Ia, ao menos espiritual: e os mesmos pobres podem
procurar ao próximo muitos soccòrrós corporaes, que
tem lugar d'e.smola. A caridade é engenhosa, e encontra
muitos meios d'soccorrer ao próximo, qd ? é ?ynceía.

DM VOTO DE GRATIDÃO AO EXM.

'"*'%¦.,

PRESIDENTE DESTA PROVÍNCIA.
As nonm.ções da G (V Viestja Cornaica, feitas

por Decreto Imperial de 28 Janeiro passado, veio
óomvencer a muita gente de que o Exm. Presiden-
te da tiovmciavai seguir o programma do Sr.Paraná, e que o experito exrlusevhta que até
hoje dominava nesta Provincia tem de desrparicer.

JN7ao podia por certo o Sr. Pais B,rreto faser
uma rmlhor proposta pnra os po;stòs snpperiores de
nossa G N , esse acto de sua administração será
um dos mais br/lhntes de sua Presidência, por
que nelle vemos im mensos bemtlcios a urna
grande parte de cidadões desta Comarca que tinhão
de soffrer rèvuhautes iu justiças, sepor vvntüra fos-
sem nomiados offeciaes' subalternos certos emdivi-
duos que hoje perderão as esperanças de o serem.
Os ofFeeiaes superiores sao cidacoes de«lintos e
honrradps, náo comparíilháo sentimentos d« reação,
* suas e levadas posições na G N. cfferece mu
bnlhariie provir a esse destineto corpo.

Mil louvores sejão pois prodegalisados ao r.
Pais Barreto, e receba elle as còrdiães jf4 cita
ções que lhe damos em nome de uma graude maí-
oria da G, N. çlo termo desta cidade.

¦ Ao publico, e com especialidade a meos fieis
parentes e a figos.

Amiaoado a ser victima itumolada aos capricJws ".
de meos injustos inimigos, os Srs- Gm-ller Marli-
njano de JJlmcar, e Lnis Peuirade ALncar: sou
obrigado a faser a presente declaraonõ a qual tnn
por fim manifestar ao publico, qw esses Srs pocurem o por todos os.meios descartarem- se de mim, fi-seram com que Lnciano Pereira Lima. vende-se uni
ptasso de terra de meo sitio a Luis Ferreira Dan-
ias, por ser haniem cangaceiro e de seqnito: 'ééê
Dantas kndo pertencido a patrulha do faeinora Mo*
raes de Papacaça está h<je em lula a.mmigo, como
instrumento de meos inimigos, os quaes tem subi-
do pracurar-me as intrigas mais perigosas, paraver se dellas liraò o grande partido de que um de*
salmado como Dantas, ou outro igual, me roube d
existência, para levarem a reulisvmo a pretenção quètem de se ficarem com parte de dito meo sitio: st
pois eu infelismenU for victiniu dos bruta és desejos
de meos inimigos^ o publico fique certo qual o ins*
trmmalo executor dos tenebrosos plano* de meos pu-
klicos imiimigos, os quaes soo unicamente os Srs quk
a sima menciono. Sit io 22 de Março de 1856.

;.:". ; Joaò Pereira de Carvalho.
""ÃrSNÜNClUá. " *

. Raimundo Gomes de Alencar, tem para vencer
um optimó sitio qHe já tvm suas extremas a-asmta*-
das no lugar — Ricurso, — que fãs parte da fnsm*
da Bodocó na freguesia do (meury: o sitio ê vunr
tajoso para a crittejao de gados\ e contem ricos ha-
xios para plantei, aüm das bemfeilorirs que m lh
se achão consistentes em agoa permanente.., eaia
com bom cooxmado?,, dois sercu/as de vlantu}. è$,
e outro para recolhervse gudes: quem prgendw com-
prar dito sitio, dèrigá- se a fazenda do i/a^Ç'-/,
ou lagoa dos cavallos na freguesia da f\xú alfaiar
com o anunciante que o vende por preoo swmamen-
te commado. Exú 28 du Marco de 1856.

mi

Severmo d7 O Cabral, tem mudado sua residência p f
a rua grande nadenç-io do Tbeatro, casa de mirante..

Imp. por Jesidno Briseno da §iha>
»w «**
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